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Colônia Z-01 de Santos (SP). 621/950

Quadro II.5.3-14 - Principais espécies e quantidades capturadas no 
município de Guarujá no ano de 2000. 

622/950

Quadro II.5.3-15 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-03 de Guarujá (SP). 

628/950

Quadro II.5.3-16 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-23 de Bertioga (SP). 630/950

Quadro II.5.3-17 - Período de maiores capturas de algumas espécies 
de pescado, no município de São Sebastião (SP). 

634/950

Quadro II.5.3-18 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-14 de São Sebastião (SP). 

636/950

 



 
Atividade de Produção de Gás e Condensado no 

Campo de Mexilhão, Bacia de Santos 
Lista de Ilustrações 
Tabelas e Quadros 

Pág. 
9 / 14 

 

 

 ______________________ 
Coordenador da Equipe 

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 00000000/00 

Revisão 01
02/2007 

 

Quadro II.5.3-19 - Resumo das Informações sobre as Atividades de 
Pesca na Área de Influência Indireta. 641/950

Quadro II.5.3-20 - Entidades de pesca da área de influência direta da 
atividade. 643/950

Quadro II.5.3-21 - Equipamentos do terminal da Multiportos. 677/950
Quadro II.5.3-22 - Movimento Operacional do Aeroporto de 
Jacarepaguá (janeiro a novembro de 2005). 

679/950

Quadro II.5.3-23 - Utilização das terras na Área de Influência Direta 
(1995-1996). 683/950

Quadro II.5.3-24 - Condição do Produtor na Área de Influência Direta 
(1995-1996). 

685/950

Quadro II.5.3-25 - Coordenação Geral de Gestão de Recursos 
Pesqueiros e Gerência Executiva do IBAMA de São Paulo. 686/950

Quadro II.5.3-26 - Sede do Ministério Público no Estado de São Paulo. 687/950
Quadro II.5.3-27 - Secretarias de Governo de São Paulo. 688/950
Quadro II.5.3-28 - Sindicatos e Federação de Pesca do Estado de São 
Paulo. 689/950

Quadro II.5.3-29 - Prefeituras e órgãos municipais ligados à pesca, 
meio ambiente e turismo na área de influência direta. 689/950

Quadro II.5.3-30 - Entidades de pesca da área de influência da 
atividade. 693/950

Quadro II.5.3-31 - Entidades vinculadas à pesca a nível federal. 694/950
Quadro II.5.3-32 - Entidades de meio ambiente que atuam na Área de 
Influência Direta. 695/950

Quadro II.5.3-33 - Taxa geométrica de crescimento anual na Área de 
Influência Direta (1980-2000). 698/950

Quadro II.5.3-34 - Taxa de urbanização e densidade demográfica na 
Área de Influência Direta (2000). 700/950

Quadro II.5.3-35 - Taxa Líquida de Migração1 (TLM) dos municípios 
integrantes da Área de Influência Direta (1991-2000). 705/950

Quadro II.5.3-36 - Migração, pessoas não residentes nos municípios 
em 31/07/1995*. 706/950

Quadro II.5.3-37 - Rede hospitalar, por regime e municípios da Área de 
Influência Direta (Julho/2003). 709/950

Quadro II.5.3-38 - Número de leitos, por regime e municípios da Área 
de Influência Direta (Julho/2003). 709/950

Quadro II.5.3-39 - Número de leitos, por 1000 habitantes e municípios 
da Área de Influência Direta (Julho/2003). 711/950

Quadro II.5.3-40 - Rede Ambulatorial, por municípios da Área de 
Influência Direta (julho/2003). 711/950
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Quadro II.5.3-41 - Número de óbitos, por município e por tipo de 
ocorrência - Capítulo CID-10 (2002). 713/950

Quadro II.5.3-42 - Frota de ônibus nos municípios da área de estudo, 
em 2003. 716/950

Quadro II.5.3-43 - Existência de Meios de Comunicação, segundo 
municípios da AID (2002). 720/950

Quadro II.5.3-44 - Consumo de energia elétrica, por classe de 
consumidores - MWh (2002). 721/950

Quadro II.5.3-45 - Consumidores de energia elétrica, por classe de 
consumidores (2002). 721/950

Quadro II.5.3-46 - Domicílios particulares permanentes, por forma de 
abastecimento de água, 2000. 722/950

Quadro II.5.3-47 - Resíduos sólidos gerados na unidade PMXL-1. 725/950
Quadro II.5.3-48 - Área Colhida (ha) nas principais Lavouras 
Temporárias e Permanentes nos municípios da Área de Influência 
Direta (2002). 

728/950

Quadro II.5.3-49 - Produção Agrícola (kg/ha) nas principais Lavouras 
Temporárias e Permanentes nos municípios da Área de Influência 
Direta (2002). 

728/950

Quadro II.5.3-50 - Efetivo dos Principais Rebanhos (2002). 730/950
Quadro II.5.3-51 - Número de estabelecimentos por atividades 
industriais.(2001). 731/950

Quadro II.5.3-52 - Estabelecimentos comerciais e de serviços na Área 
de Influência Direta. 733/950

Quadro II.5.3-53 - Oferta e Demanda de Postos de Trabalho (primeiro 
semestre de 2005) – municípios da AID e Estado de São Paulo. 734/950

Quadro II.5.3.54 - Valor adicionado da agropecuária, da Indústria, dos 
Serviços, Total, PIB e PIB per Capita a preços correntes por município 
(em R$1.000). 

735/950

Quadro II.5.3-55 - Royalties creditados para a Área de Influência em 
21/09/2005. 735/950

Quadro II.5.3-56 - Classificação dos Municípios integrantes da Área de 
Influência Direta nos Indicadores de IPRS. 738/950

Quadro II.5.3-57 - Estabelecimentos de ensino, pessoal docente e 
matrícula inicial no ensino fundamental, por dependência 
administrativa, em 2003. 

743/950

Quadro II.5.3-58 - Estabelecimentos de ensino, pessoal docente e 
matrícula inicial no ensino médio, por dependência administrativa 
(2003). 

744/950

Quadro II.5.3-59 - Taxa de Alfabetização na Área de Influência  
Direta 2000. 746/950
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Quadro II.5.3-60 - Principais Eventos Culturais e Festividades dos 
Municípios da Área de Influência Direta. 753/950

Quadro II.5.3-61 - Municípios da Área de Influência por região de 
turismo. 756/950

Quadro II.5.3-62 - Entrada de Turistas no Brasil, segundo vias de 
acesso (2001 e 2002). 757/950

Quadro II.5.3-63 - Principais atrativos histórico-culturais e naturais da 
Área de Influência Direta. 766/950

Quadro II.5.3-64 - Número de estabelecimentos de hospedagem  
existentes no ano de 2005, sem especificação de tipo de alojamento, 
nos municípios de São Paulo  abrangidos na AID. 

769/950

Quadro II.5.3-65 - Programa de Regionalização do Turismo. 770/950
Quadro II.5.3-66 - Projetos do Plano Gestor de Turismo de Ilhabela. 771/950
Quadro II.5.3-67 - Evolução da Produção Mundial da Pesca por 
Captura e da Aqüicultura no período de 1995 a 2003 (em toneladas). 775/950

Quadro II.5.3-68 - Evolução da Produção da Pesca por Captura, no 
período de 1997 a 2003 (em toneladas). 776/950

Quadro II.5.3-69 - Aumento/Diminuição da Produção da Pesca por 
Captura dos 30 países maiores produtores, no ano de 2002, com 
relação ao ano de 2001. 

777/950

Quadro II.5.3-70 - Evolução da Produção Brasileira da Pesca por 
Captura no Período de 1998 a 2003 (em toneladas). 778/950

Quadro II.5.3-71 - Produção total da pesca (t) e Participação relativa 
(%) da pesca extrativa e da aqüicultura em águas marinhas e 
continentais (1995 - 2003). 

779/950

Quadro II.5.3-72 - Produção estimada por modalidade, segundo a 
região e as unidades da federação (ano de 2003). 785/950

Quadro II.5.3-73 - Evolução das capturas de pescado do Município de 
Iguape (SP), no período de 1976 a 2002. 790/950

Quadro II.5.3-74 - Período de maior captura dos principais recursos 
pesqueiros estuarinos do município de Iguape (SP). 792/950

Quadro II.5.3-75 - Período de maior captura dos principais recursos 
pesqueiros das praias do município de Iguape (SP). 793/950

Quadro II.5.3-76 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca de 
Iguape (SP). 801/950

Quadro II.5.3-77 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-05, de Peruíbe (SP). 806/950

Quadro II.5.3-78 - Produção de pescados do município de Ilhabela 
(médias anuais estimadas). 809/950

Quadro II.5.3-79 - Período de maiores capturas de algumas espécies 
de pescado, no município de Ilhabela. 810/950
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Quadro II.5.3-80 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-06, de Ilhabela. 812/950

Quadro II.5.3-81 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-08 de Caraguatatuba (SP). 815/950

Quadro II.5.3-82 - Produção das principais espécies capturadas na 
região de Ubatuba (SP), no ano de 2000. 817/950

Quadro II.5.3-83 - Resumo dos dados sobre as atividades de pesca da 
Colônia Z-10 de Ubatuba (SP). 827/950

Quadro II.5.3-84 - Totalização das Informações sobre as Atividades de 
Pesca nos Municípios da Área de Influência Direta. 829/950

Quadro II.5.3-85 - Relação histórica dos grupos étnicos da região que 
abrange o litoral norte de Santa Catarina ao litoral sul do Estado do Rio 
de Janeiro. 

848/950

Quadro II.5.3-86 - Etnias indígenas do Estado de São Paulo, nos 
municípios da Área de Influência Direta. 851/950

Quadro II.5.3-87 - As etnias indígenas do Estado do Rio de Janeiro. 852/950
Quadro II.5.3-88 - Sítios arqueológicos próximos do mar. 859/950
Quadro II.5.3-89 - Relação de Bens Históricos e naturais Tombados 
pelo IPHAN destacados dentro da área do Empreendimento. 861/950

Quadro II.5.3-90 - Origem dos entrevistados. 867/950
Quadro II.5.3-91 - Atividade principal. 869/950
Quadro II.5.3-92 - Grau de instrução. 880/950
Quadro II.5.3-93 - Espécies e artes de pesca. 882/950
Quadro II.5.4.1-1 - Períodos de safra dos principais estoques 
pesqueiros da área de influência do Projeto Mexilhão. 918/950

Quadro II.5.4.1-2 - Períodos de defeso dos principais estoques 
pesqueiros da área de influência do Projeto Mexilhão. 

919/950

Quadro II.5.4.2-1 - Categorias de Sensibilidade Ambiental e 
características associadas. 

930/950

Quadro II.5.4.2-2 - Importância biológica dos componentes ambientais 
da área de influência da atividade. 930/948

Quadro II.5.4.2-3 - Importância biológica dos fatores ambientais da 
área de influência da atividade. 

931/950

Quadro II.5.4.2-4 - Sensibilidade ambiental de cada trecho da área de 
influência da Atividade de Produção de Gás e Condensado do Campo 
de Mexilhão. 

945/950

Quadro II.6.1.1-1 - Coordenada e lâmina d’água do ponto de descarte 
de água produzida (SAD69). 

1/214 

Quadro II.6.1.1-2 - Parâmetros utilizados para a modelagem das 
plumas de descarte de água produzida. 

2/214 
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Quadro II.6.1.1-3 - Concentrações dos componentes simulados da 
água produzida no Campo de Mexilhão. 3/214 

Quadro II.6.1.1-4 - Resultados das simulações do campo próximo. 3/214 
Quadro II.6.1.1-5 - Concentrações dos compostos simulados no ponto 
de lançamento, valores correspondentes à diluição no campo próximo e 
limite da legislação. 

4/214 

Quadro II.6.1.1-6 - Máximas concentrações obtidas para os parâmetros 
inorgânicos à 100, 250 e 500 m do ponto de lançamento, nos períodos 
de verão e inverno. 

4/214 

Quadro II.6.1.2-1 - Tabela de ocorrência conjunta de intensidade e 
direção do vento para o ano de 1992, na Bacia de Santos. 

16/214 

Quadro II.6.1.2-2 - Características do condensado utilizado nas 
simulações matemáticas 18/214 

Quadro II.6.1.2-3 - Coordenadas (SAD 69) do ponto de risco P1 de 
derrame de condensado no Campo de Mexilhão, Bacia de Santos. 

18/214 

Quadro II.6.1.2-4 - Cenários de pior caso considerados para o  
ponto P1. 

19/214 

Quadro II.6.1.2-5 - Resumo dos cenários determinísticos críticos de 
verão e de inverno para P1 no campo de Mexilhão. 22/214 

Quadro II.6.1.2-6 - Coordenadas (SAD 69) do ponto de risco P2 de 
derrame de condensado no Campo de Mexilhão, Bacia de Santos. 

24/214 

Quadro II.6.1.2-7 - Cenários de pior caso considerados para o ponto P2. 25/214 
Quadro II.6.1.2-8 - Resumo dos cenários determinísticos críticos de 
verão e de inverno para vazamento no P2. 

26/214 

Quadro II.6.1.3-1 - Características do descarte. 31/214 
Quadro II.6.2.2-1 - Matriz de identificação de impactos. 59/214 
Quadro II.6.2.3-1 - Fitofisionomia e área a ser suprimida em cada um 
dos fragmentos. 73,/214 

Quadro II 6.2.3-2 - Resumo das técnicas utilizadas e estimativas do 
volume de sedimento ressuspenso em cada técnica. 

82/214 

Quadro II.6.2.3-3 - Comparação de magnitude e importância para as 
diferentes alternativas de enterramento. 

89/214 

Quadro II.6.2.3-4 - Emissões dos geradores de energia da Plataforma 
PMXL-1 e consumo de óleo. 106/214

Quadro II.6.2.3-5 - Estimativa das emissões totais anuais dos 
turbogeradores de energia da Plataforma PMXL-1 e consumo de óleo. 

106/214

Quadro 6.2.3-6 - Impacto na qualidade do ar pela Plataforma PMXL-1. 107/214
Quadro II.6.2.3-7 - Estimativa da produção mensal em Mexilhão  
para 2010. 149/214

Quadro II.6.2.4-1 - Matriz de avaliação de impactos Reais. 155/214
Quadro II.6.3.5-1 - Matriz de Avaliação dos Impactos Potenciais. 213/214
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